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PROJETO DE VOTO DE SAUDAÇÃO Nº 475/XVII-1ª

PELO 80º ANIVERSÁRIO DA ORQUESTRA TÍPICA RIBATEJANA

Reporta a 1946 a fundação da Orquestra Típica Scalabitana (OTS), inicialmente 

denominada de Orquestra Típica do Orfeão Scalabitano, criada pelo Maestro António 

Gavino, com a ajuda de João Moreira, António Saraiva, José Luís e Eduardo Melo. Já no 

início do século, Salvador Supardo Ɵnha lançado a ideia, mas a tentaƟva não vingou.

Nos primeiros tempos a Orquestra esteve sob Direção do Maestro Belo Marques, que 

era então o Diretor ArơsƟco do Orfeão, mas pouco tempo depois, passou para o Maestro 

António Gavino, que se dedicou à mesma, defendendo sempre a música popular e 

regional do Ribatejo. Foi, mesmo, o autor da famosa “Marcha Ribatejana”. 

A criação de um guarda-roupa condicente com a Orquestra foi ideia de Salvador Supardo, 

que mereceu a generosidade de alguns lavradores ribatejanos, tendo a Orquestra 

estreado os seus trajes ơpicos da região, em 1948.

Aquando da fusão do Orfeão Scalabitano com o Clube Literário Guilherme de Azevedo,

em 1954, cerca de 8 anos depois da sua formação, a Orquestra transita, também como 

secção, para o Círculo Cultural Scalabitano, consolidando a denominação que ainda hoje 

se mantém: Orquestra Típica Scalabitana.

Desde 2017 que está sob a Direção do Maestro Abílio Figueiredo. Várias gerações de 

músicos e 10 maestros de reconhecido mérito passaram pelo Orquestra, sendo de 

reconhecer a qualidade do vasto historial de composições e de atuações por todo o 

território nacional e internacional. É detentora de um património imaterial ơpico da 

região, consƟtuindo um verdadeiro ex-libris de Santarém e do Ribatejo.
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80 anos volvidos, a Orquestra Típica Ribatejana recebeu a Medalha de Ouro da Cidade 

de Santarém, no seu 50.º aniversário (1996), atribuída pela Câmara Municipal de 

Santarém, e no corrente ano, a edilidade disƟnguiu a insƟtuição cultural onde a mesma 

está inserida desde 1954, o Círculo Cultural de Santarém, com a Medalha de Mérito, pela

sua Entrega.

Assim, a Assembleia da República, reunida em plenário, delibera endereçar um voto de 

saudação pelo octogésimo aniversário à Orquestra Típica Scalabitana, reconhecendo e 

enaltecendo o seu notável percurso e o excecional contributo para a difusão da música 

popular e da cultura ribatejanas. 

Palácio de São Bento, 1 de abril de 2026

As/Os Deputadas/os,

Hugo Soares

Inês Barroso

Isaura Morais

Ricardo Carlos

Ricardo Oliveira
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Gonçalo Capitão

Paulo Cavaleiro

Carolina Marques
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Leandro Ferreira Luís

Liliana Sousa

Ricardo Aires

Ricardo Barroso
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Joana Seabra

João Pedro Louro

Pedro Soares Pimenta


